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Herbivoria foliar de Xylopia sericea St. Hil. (Annonaceae) em 
sub-bosque de plantio de Eucalipto e de Mata Atlântica 

Leaf herbivory of Xylopia sericea St. Hil. (Annonaceae) in the 
understory of an eucalypt plantation and an Atlantic forest
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Resumo

A herbivoria é um fator muito importante no estabelecimento de plantas, pois os herbívoros podem con-
trolar o potencial reprodutivo, a sobrevivência e o crescimento destas. Porcentagens de herbivoria por 
insetos mastigadores foram avaliadas em folhas novas e maduras de indivíduos jovens de Xylopia sericea 
no sub-bosque de um plantio de eucalipto e em fragmentos adjacentes de Floresta Atlântica de Baixada 
nos períodos chuvoso e seco. A qualidade nutricional foi avaliada pela determinação da concentração de 
C e N total das folhas. Os herbívoros encontrados consumindo folhas de Xylopia sericea foram coletados 
e identificados em nível de família. Indivíduos da mata sofreram, significativamente, maiores danos que 
os do plantio. Este resultado parece estar relacionado a uma maior diversidade de insetos herbívoros na 
mata. Apenas folhas novas, tanto no plantio de eucalipto quanto na mata nativa, sofreram influência da sa-
zonalidade, sendo mais marcante no plantio de eucalipto. A idade foliar influenciou na herbivoria somente 
para os indivíduos do plantio de eucalipto, podendo estar relacionada com características foliares e com a 
abundância de herbívoros. As análises dos dados das concentrações de C, N e a razão C/N em folhas de 
X. sericea não apresentaram diferenças significativas na qualidade nutricional entre os estádios foliares. 
Assim, outros fatores devem estar influenciando os valores de herbivoria observados, tais como, qualidade 
de habitat e a composição e abundância de herbívoros nas áreas estudadas.

Palavras-chave: área foliar consumida, carbono, herbívoros, nitrogênio, pindaíba.

Abstract 

Herbivory is a very important factor in the establishment of plants, as herbivores may control the reproduc-
tive potential, survival and growth of plants. Rates of herbivory by chewing insects were evaluated in new 
and mature leaves of young individuals of Xylopia sericea in the understory of an eucalypt plantation and 
under an fragment of lowland Atlantic Forest in the rainy and dry seasons. The nutritional content was eva-
luated by determining the concentration of C and N in the leaves. The herbivores found consuming leaves 
of Xylopia sericea were collected and identified. Individuals of X. sericea in the forest suffered significantly 
more damage than individuals in the plantation. This may be related to the greater diversity and abundance 
of insect herbivores in the forest. Only new leaves, both in the eucalypt plantation and in the forest are un-
der the influence of seasonality. Leaf age influenced the herbivory only in individuals located in the eucalypt 
plantation, which may be related to leaf traits and the abundance of herbivores specialized on new leaves. 
The statistical analysis of concentrations of C, N and C / N ratio in leaves of X. sericea showed no signifi-
cant differences in nutritional quality between new and mature leaves in both sites (eucalypt plantation and 
forest). Therefore, it seems that the nutritional quality did not influence the rates of herbivory in the study 
sites. Other factors, such as water content available for herbivory and the composition of herbivores in the 
study sites, should be influencing the observed values of herbivory. 

Keywords: carbon, leaf damage area, herbivorous, nitrogen, pindaíba.
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INTRODUÇÃO

A herbivoria foliar atua em vários aspectos no 
desempenho das plantas, seja na produção de 
sementes, no estabelecimento de plântulas ou 
no crescimento vegetativo (CRAWLEY, 1987). 
Quando o nível de consumo do tecido foliar é 
tolerável pode ser vantajoso ou seletivamente 
neutro para as plantas (GULLAN; CRANSTON, 
2007), podendo o dano sofrido por herbivoria 
induzir respostas que aumentam sua resistência 
contra ataques futuros (CORNELISSEN; FER-
NANDES, 2003). Porém, a herbivoria pode ter 
numerosos efeitos negativos no desempenho de 
plantas prejudicando o crescimento, a reprodu-
ção, e reduzindo a habilidade competitiva, afe-
tando, assim, a estrutura das comunidades vege-
tais (CRAWLEY, 1983; COLEY; BARONE, 1996).

As condições ambientais podem intensifi-
car o ataque por herbívoros, como por exem-
plo, em solos secos com baixa quantidade de 
nutrientes disponíveis (EDWARDS; WRATTEN, 
1981; CRAWLEY, 1983; GULLAN; CRANSTON, 
2007). Plantas que sofrem estresse hídrico ou 
nutricional, em geral, constituem melhor fonte 
de alimento do que aquelas não-estressadas, por 
possuírem maior disponibilidade de nitrogênio 
solúvel e menor concentração de compostos de 
defesa (WHITE, 1984). Assim, a qualidade nu-
tricional das folhas, em geral, está associada à 
maior disponibilidade de N e menor razão C/N. 
(AERTS; CHAPIN, 2000; CORNELISSEN; STI-
LING, 2006; VITOUSEK, 2004).

Níveis de herbivoria dentro de uma popula-
ção de espécie vegetal podem variar em função 
da sazonalidade climática. Coley e Barone (1996) 
encontraram diferenças significativas na herbi-
voria ao longo de um gradiente de precipitação 
pluviométrica, havendo menores porcentagens 
de herbivoria nos períodos secos que nos perío-
dos chuvosos. Este fato foi relacionado à menor 
abundância de herbívoros no período seco.

Estudos sobre herbivoria em florestas tropi-
cais têm registrado altas taxas diárias de danos 
em folhas jovens, sendo 5 a 25 vezes superiores 
do que em folhas maduras (COLEY; BARONE, 
1996) em função do maior teor nutricional e 
menor quantidade de compostos de defesa em 
folhas jovens (CRAWLEY, 1983; AIDE, 1993; CO-
LEY; BARONE, 1996) ou em função de estresse 
como queimadas (NASCIMENTO et al., 1990). 

O número de insetos por planta e por unida-
de de área e os danos foliares por eles causados 
são, em geral, maiores em plantios monoespecí-

ficos do que em um ambiente de alta riqueza de 
espécies (CRAWLEY, 1983; COLEY, 1983). A her-
bivoria em uma determinada espécie é frequen-
temente menor quando esta ocorre em uma co-
munidade florísticamente mais complexa (e.g. 
sub-bosque de uma floresta) do que quando ela 
ocorre em grupamento monoespecífico (e.g sub-
bosque de eucalipto) (BROWN; EWEL 1987).  

A Mata Atlântica vem sofrendo um intenso 
processo de degradação (MYERS et al., 2000). 
Em virtude disso, são de extrema importância 
estudos que visam à recuperação de áreas de-
gradadas. Espécies do gênero Xylopia têm sido 
utilizadas em programas de restauração eco-
lógica da Mata Atlântica, por serem pioneiras 
no processo de sucessão ecológica, e por tole-
rarem a condições de limitação de recursos hí-
dricos e nutricionais (CARVALHO et al., 2006; 
LORENZI, 2000). 

A espécie estudada, Xylopia sericea St. Hil 
(Anonnaceae) é encontrada naturalmente des-
de a Bahia até o Rio de Janeiro, incluindo, tam-
bém, o estado de Tocantins (MAAS et al., 2001). 
É conhecida popularmente como “pindaíba” ou 
“embiriba” (CRAVEIRO; ALENCAR, 1986). É 
uma árvore de pequeno porte (6-8m de altura), 
com tronco ereto e casca-marrom escura. A copa 
é piramidal e com folhas alternas pecioladas 
(LORENZI, 2000).  Apesar de ser uma espécie 
abundante nas bordas de fragmentos de Floresta 
Atlântica de baixada e submontana no Estado do 
Rio de Janeiro (CARVALHO et al., 2006, CARVA-
LHO et al., 2007, CARVALHO et al., 2008), e de 
fácil identificação no campo, tem sido objeto de 
poucos trabalhos científicos (CRAVEIRO; ALEN-
CAR, 1986; PONTES, et al., 2007).

Dentro do contexto exposto, os objetivos do 
presente trabalho foram: (1) avaliar as porcen-
tagens de herbivoria por insetos mastigadores 
em indivíduos jovens de Xylopia sericea em rege-
neração, no sub-bosque de um plantio de euca-
lipto (ambiente menos complexo) e em borda 
de fragmento de Floresta Atlântica de Baixada 
(ambiente mais complexo) nos períodos chuvo-
so e seco; (2) avaliar as porcentagens de herbi-
voria em folhas novas e maduras de indivíduos 
jovens de Xylopia sericea nos períodos chuvoso e 
seco; (3) relacioná-las com a qualidade nutricio-
nal destas plantas; e (4) identificar em nível de 
família os principais insetos herbívoros nestes 
ambientes. Por meio destes objetivos visa-se res-
ponder os seguintes questionamentos: 1) folhas 
de X. sericea da mata nativa são menos atacadas 
que folhas do plantio de eucalipto; 2) indivídu-
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os de X. sericea no período chuvoso sofrem mais 
herbivoria que no período seco; e 3) folhas no-
vas de X. sericea sofrem mais ataques de herbívo-
ros mastigadores do que folhas maduras.

MATERIAL E MÉTODOS

Área de estudo 
O estudo foi realizado na Reserva Biológica 

União, região Norte do Estado do Rio de Janeiro 
(22°27’S e 42°02’E). Foi amostrado o talhão 39a 
de eucalipto (Corymbia citriodora Hook L.A. Jo-
nhoson & K.D. Hill) com cerca 11,5 ha e 40 anos 
de idade, sendo 12 anos de abandono, sem tratos 
silviculturais e um fragmento adjacente de Mata 
Atlântica de Baixada distando menos de 500m 
do plantio (IBAMA, 2007). O plantio de eucalip-
to apresenta sub-bosque em regeneração, onde 
as espécies mais importantes são Xylopia sericea, 
Siparuna guianensis, Cupania oblongofolia e Spara-
thosperma leucanthun (EVARISTO et al., 2006).

Na região predomina o clima tropical úmido, 
com temperatura média anual de 24°C, pluvio-
sidade em torno de 2200 mm/ano, sendo grande 
parte das chuvas concentradas entre os meses de 
outubro e abril. Os solos são classificados como 
Argissolo Vermelho-Amarelo distrófico latossóli-
co (sob os plantios de eucaliptos) e Cambisso-
lo Háplico Tb distrófico argissólico (sob a mata 
nativa), e de modo geral, apresentam concen-
tração nutricional baixa (MIRANDA et al., 2007; 
VILLELA et al., 2001). De acordo com Villela et 
al. (2001) a concentração de N total no solo do 
plantio de eucalipto foi de 0,31% e na mata na-
tiva foi de 0,24%, e a razão C/N foi de 8,85 no 
plantio de eucalipto e 11,03 na mata nativa. 

 A vegetação nativa é classificada como Flo-
resta Ombrófila Densa, onde as espécies mais 
representadas são das famílias Myrtaceae, Laura-
ceae, Sapotaceae, Fabaceae, Moraceae e Euphor-
biaceae (CARVALHO et al, 2008). Os táxons de 
insetos herbívoros mais abundantes na região 
são Lepidoptera, seguidos de Coleoptera e Or-
thoptera (FRANCESCHINELLI et al., 2003). 

Avaliação da Herbivoria Foliar
Indivíduos jovens de X. sericea, com altura 

variando entre 50 cm e 150 cm, foram marca-
dos aleatoriamente com plaquetas de alumínio 
numeradas dentro do plantio de eucalipto e na 
borda da mata nativa.

Para mensurar a herbivoria foliar, foram uti-
lizados dois métodos, o pontual (discreto) e o 
temporal (acompanhamento). O primeiro con-

siste em medir a perda de área foliar de uma de-
terminada quantidade de folhas, num momento 
específico, sem levar em consideração o estado 
das folhas no momento anterior, não podendo 
inferir em que fase de desenvolvimento ocorreu 
o dano. No segundo, as medições são contínu-
as, sendo as mesmas folhas monitoradas conti-
nuamente (NASCIMENTO; PROCTOR, 2001).

Foram consideradas como folhas novas 
aquelas em processo de expansão, situadas no 
ápice do ramo, com uma coloração verde cla-
ro; e como folhas maduras aquelas de coloração 
verde escura, dispostas abaixo da quarta folha 
contando do ápice para a base do ramo (NAS-
CIMENTO; PROCTOR, 2001).

Método Discreto
Este método foi utilizado para comparar a 

porcentagem de área perdida (porcentagem de 
herbivoria) de folhas de X. sericea na mata e no 
plantio de eucalipto. Foram marcados aleatoria-
mente trinta indivíduos jovens de X. sericea no 
plantio de eucalipto e trinta em borda de mata, 
com uma distância de no mínimo 5m entre in-
divíduos, em julho de 2007. As coletas de fo-
lhas foram feitas trimestralmente no período de 
julho/2007 a abril/2008 e, posteriormente, agru-
padas em período seco (julho-outubro 2007) e 
chuvoso (janeiro-abril 2008).

Doze folhas maduras (FM) foram coletadas 
em diferentes partes de cada indivíduo jovem. 
No caso de folhas novas (FN), o número variou 
entre 3 e 10 folhas por indivíduo em função da 
sua disponibilidade no momento da coleta.

A estimativa do total da área foliar consumi-
da foi medida visualmente usando um sistema 
de sete classes de porcentagem de dano (0= au-
sência de danos; 1=]0,5]; 2=]5,10]; 3=]10,25]; 
4=]25,50]; 5=]50,75]; 6=]75,100]) (NASCI-
MENTO; PROCTOR, 2001). A herbivoria foliar 
foi avaliada analisando em que classe de dano 
se encaixava cada folha. A média de herbivoria 
para cada planta foi calculada multiplicando o 
número de folhas danificadas dentro de cada 
classe de herbivoria pelo intervalo médio da 
classe que elas se encontravam e dividindo pelo 
total de folhas amostrada para cada categoria 
de folhas (nova ou madura) na planta (NASCI-
MENTO; PROCTOR, 2001). 

Método temporal
 Vinte e três indivíduos de X. sericea em cada 

área foram acompanhados durante um mês no 
período chuvoso (fevereiro a março de 2008). 
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No período seco (julho a agosto de 2008), quin-
ze indivíduos foram marcados em cada um dos 
ambientes e o mesmo procedimento adotado. 
Dois ramos foram marcados com plaqueta de 
alumínio e numerados em cada planta. As fo-
lhas monitoradas receberam marcações com 
arame de cobre fino em seus pecíolos. De duas 
a três folhas novas e a mesma quantidade de 
folhas maduras foram marcadas por ramo em 
cada indivíduo. Todas as folhas marcadas foram 
desenhadas em papel milimetrado. Para analisar 
o grau de herbivoria foliar, contornos das folhas 
e áreas de danos provocados por insetos mas-
tigadores foram redesenhados semanalmente, 
até que as folhas novas se tornassem expandidas 
e com aspectos de madura. Quando os ramos 
marcados eram quebrados por fenômenos na-
turais, estes foram excluídos do monitoramento 
e não houve substituição dos mesmos. Dois in-
divíduos do plantio de eucalipto e dois da mata 
foram quebrados no período chuvoso.

Os desenhos foram levados a um “scanner” e 
digitalizados com uma resolução de 300 dpi. A 
área foliar perdida por herbivoria foi calculada 
com o uso do programa UTHSCSA Image Tool 
versão 3,0 (University of Texas, USA). A porcen-
tagem de herbivoria para cada folha por período 
(seco e chuvoso) foi determinada pelo somató-
rio da área danificada, dividido pela área total 
da folha (cm²) multiplicado por cem.

Insetos herbívoros associados à X. sericea
Os insetos herbívoros encontrados em plan-

tas não marcadas foram coletados para a criação 
em laboratório. Caso contrário, os insetos eram 
apenas fotografados. Os insetos foram criados 
em frascos de boca larga, cobertos com “organ-
za”. Para manter a umidade, algodões embebi-
dos em água foram adicionados e estes foram 
constantemente trocados (ALMEIDA, 1998). 
Para verificar a preferência alimentar, vários tes-
tes foram feitos por meio do oferecimento de 
folhas novas e maduras de X.sericea.

Determinação de C e N totais 
em folhas de X. sericea

As folhas coletadas de cada indivíduo amos-
trado em janeiro de 2008 para a avaliação da 
herbivoria pelo método discreto foram levadas 
para o Laboratório de Ciências Ambientais - LCA 
- para serem analisadas quanto à qualidade nu-
tricional em termos de concentração de C e N 
totais, e razão C/N. As folhas foram lavadas com 
água corrente e posteriormente com água deio-

nizada, levadas à estufa de circulação a 60ºC 
por 72h para secagem. Depois de secas, foram 
trituradas em Piq-Liq e homogeneizadas no grau 
e pistilo. As determinações de carbono e nitro-
gênio totais foram feitas utilizando-se um auto-
analisador de CHNS/O (Perkin Elmer 2400).

Análise dos Dados
Os valores de herbivoria foliar foram logarit-

mizados (ln (% de dano na folha +1), (COLEY, 
1983) para a obtenção de uma distribuição nor-
mal. O test t estudent foi utilizado para com-
parar as médias de herbivoria, concentrações 
médias de C e N totais e razão C/N nas folhas 
de X. sericea entre os indivíduos amostrados na 
mata nativa e no plantio de eucalipto. Este tam-
bém foi usado para comparar a herbivoria entre 
folhas novas e madeiras por período chuvoso e 
seco dentro da mesma área.

RESULTADO E DISCUSSÃO

Folhas de X. sericea da mata são menos 
atacadas que folhas de X. sericea do 
plantio de eucalipto?

A perda de área foliar média por insetos her-
bívoros avaliada pelo método discreto entre 
julho de 2007 e abril de 2008 indicou que fo-
lhas maduras de indivíduos da mata sofreram 
significativamente (p = 0,001) maiores danos 
(6,87±0,52) do que folhas maduras de indiví-
duos do plantio de eucalipto (4,17±0,63). Estas 
diferenças na herbivoria entre folhas maduras 
de indivíduos da mata e de indivíduos de plan-
tio de eucalipto ocorreram tanto para as folhas 
coletadas no período seco quanto no chuvoso. 
Entretanto, para as folhas novas, este padrão só 
foi observado no período chuvoso (p = 0,038) 
(Figura 1). Essas porcentagens médias de herbi-
voria não apresentaram níveis elevados, estando 
próximas do limite inferior da variação obser-
vada para florestas tropicais úmidas - 3% a 15% 
(GULLAN; CRANSTON, 2007). 

Vários autores (EDWARDS; WRATTEN, 1981; 
CRAWLEY 1983; GULLAN; CRANSTON, 2007) 
demonstraram que fatores como condições nu-
tricionais e mudanças climáticas podem propor-
cionar alterações súbitas na qualidade de plantas, 
afetando grandemente os insetos. Plantas sob 
estresse hídrico ou nutricional são consideradas 
mais susceptíveis ao ataque por herbívoros. Eva-
risto (2008) encontrou condições micro-climáti-
cas mais severas nos talhões de eucalipto do que 
na mata nativa. Entretanto, no presente trabalho 
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Figura 1. Porcentagem média da Herbivoria foliar (± DP) em folhas novas e maduras de indivíduos jovens de Xylopia 
sericea situados em plantio de eucalipto e na mata nativa adjacente, nos períodos seco, chuvoso (média 
geral) (método discreto). Letras diferentes indicam diferenças significativas na herbivoria entre indivíduos 
da mata e do plantio de eucalipto (test t, p≤ 0,05; N = 30).

Figure 1. Mean percentage of leaf herbivory (± SD) on new and mature leaves of young individuals of Xylopia seri-
cea in eucalypt plantation and native forest in the drye, rainy (overall mean) (discrete method). Different 
letters indicate significant differences in herbivore individuals in the forest and under eucalyptus (t test, 
p ≤ 0.05; N = 30).

indivíduos de X. sericea da mata sofreram mais 
herbivoria que os indivíduos do plantio de eu-
calipto, indicando que neste caso o ambiente 
aparentemente mais estressante do plantio de 
eucalipto não favoreceu a herbivoria. 

Os resultados das concentrações médias de 
C e N totais e a razão C/N em folhas de X. se-
ricea não diferiram significativamente entre fo-
lhas novas e maduras tanto no plantio quanto 
na borda da mata, e nem para o mesmo está-
gio foliar entre os ambientes (Tabela 1). Assim, 
a qualidade nutricional das folhas de X. sericea 
não influenciaram as porcentagens de herbivo-
ria, que foram maiores para plantas da mata. 
Este fato sugere que outro fator está contribuin-
do para o padrão de herbivoria observado e este 
poderia ser a fauna de insetos herbívoros. 

Tem sido observado que em áreas de mata 
as condições ambientais são mais heterogêne-
as, com a formação de diferentes micro-climas 
que possibilitam o desenvolvimento de espé-
cies de insetos que são intolerantes a altas tem-
peraturas e intensidade luminosa, abrigando, 
portanto, maior riqueza de insetos (EDWARDS; 
WRATTEN, 1981; CRAWLEY, 1983; MACEDO-
REIS et al., 2007). O mesmo não ocorre em situ-
ações com a dominância de espécies de plantas 
exóticas, principalmente plantações monoespe-
cíficas, uma vez que, geralmente, o ambiente é 
mais homogêneo e sustentam menor riqueza de 
herbívoros (BROWN; EWEL 1987; DAVIDSON, 
1985 apud VITAL, 2007). Não existem levanta-
mentos detalhados da fauna de insetos para a 
Rebio União, seja para as áreas de plantio de eu-
calipto ou de mata nativa, mas é esperada uma 
maior riqueza, mas não necessariamente abun-
dância, de herbívoros na área de mata. Neste 
trabalho foi registrado um pequeno número 

de herbívoros atacando indivíduos de X. sericea 
nos dois ambientes estudados (Figura 2). Todos 
estes herbívoros eram pertencentes à ordem Le-
pidoptera e distribuídos em quatro famílias e 
sete espécies, sendo Geometridae, com quatro 
espécies, Arctiidae, Noctuidae e Sphingidae, 
com uma espécie cada. Embora a amostragem 
tenha sido pequena, parece existir uma diferen-
ça na composição da fauna de herbívoros entre 
o plantio de eucalipto e a borda da mata, visto 
que foi observada apenas uma espécie comum 
as duas áreas e esta era de Sphingidae. Com 
exceção de uma espécie da família Noctuidae, 
coletada no final da estação chuvosa, todas as 
espécies foram coletadas no período seco. Con-
tudo, se faz necessário um estudo mais apro-
fundado sobre a comunidade de herbívoros de 
Xylopia sericea nestes dois ambientes, para me-
lhor elucidar a questão.  

Nutrientes Tipos 
Foliares

Plantio de 
Eucalipto Mata

C
FN 55,08 ± 2,6 42,34 ± 3,83
FM 46,64 ± 1,7 42,21 ± 0,46

N
FN 2,10 ± 0,3 2,20 ± 0,19
FM 2,32 ± 0,2 2,15 ± 0,45

C/N
FN 21,38 ± 3,5 22,27 ± 1,82
FM 18,91 ± 1,7 22,18 ± 0,45

Tabela 1. Concentração (%) de C, N totais e razão C/N 
de folhas novas (FN) e maduras (FM) de X. 
sericea no plantio de eucalipto e na mata du-
rante a estação chuvosa (janeiro/2008). Não 
houve diferença significativa entre o estádio 
foliar para o mesmo nutriente em ambos 
ambientes (p<0,05; Teste t de student; N = 
30).

Table 1.   Concentration (%) of C, total N and C/N ratio 
in new leaves (FN) and mature leaves (FM) 
of X. sericea for plantation and forest during 
the rainy season (Jan/2008). There were no 
differences between leaf stages for the same 
nutrient and area (p<0,05 Student’s t test; 
N = 30).
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Figura 2. Herbívoros de Xylopia sericea. Geometridae sp1 (1); sp2 (2); sp4 (3); sp3 (4); Abrigo formado por uma 
larva de Noctuidae sp5 (5); Indivíduo adulto de sp5 (6); Sphingidae sp6 em uma planta de X. sericea (7); 
sp6 se alimentando de folhas maduras de X. sericea (8); Arctiidae sp7 (9); Casulo de sp7(10); Indivíduo 
adulto de sp7(11).

Figure 2. Herbivores of Xylopia sericea. Geometridae sp1 (1); sp2 (2); sp4 (3); sp3 (4); shelter formed by a larva of 
Noctuidae sp5 (5); adult of sp5 (6); Sphingidae sp6 on a plant of X. sericea (7); Shingidade sp6 feeding 
on mature leaves of  X. sericea (8); Arctiidae sp7 (9); cocoon of sp7 (10); adult of sp7 (11).

Indivíduos de X. sericea sofrem 
mais herbivoria no período 
chuvoso que no período seco?

As porcentagens de herbivoria foliar média 
de todas as folhas coletadas de indivíduos de 
X. sericea (FN e FM) pelo método discreto, não 
apresentaram diferenças estatisticamente signi-
ficativas entre os períodos seco e chuvoso, tan-
to para indivíduos da mata (p = 0,188) quanto 
para indivíduos do plantio de eucalipto (p = 
0,2967) (Figura 3). Quando analisadas separa-
damente, o mesmo padrão foi observado para 
folhas maduras, não havendo diferença signifi-
cativa nas porcentagens de herbivoria entre os 
períodos seco e chuvoso tanto para indivíduos 
da mata quanto para os indivíduos do plantio 
de eucalipto (Figura 3). Porém para folhas no-
vas, ocorreu maiores porcentagens de herbivoria 
no período chuvoso que no seco em ambas as 

áreas amostradas, sendo estatisticamente signi-
ficativo para as porcentagens de herbivoria de 
indivíduos da mata (p = 0,022) e com uma forte 
tendência para os indivíduos do plantio de eu-
calipto (p = 0,067) (Figura 3).

Apesar de muitos trabalhos afirmarem que 
as maiores porcentagens de herbivoria ocor-
rem na época chuvosa, em função do aumento 
da abundância de insetos herbívoros neste pe-
ríodo (CRAWLEY, 1983; AIDE, 1992; COLEY; 
BARONE 1996, LOPES et al., 2007), isto só foi 
observado para folhas novas pelo presente es-
tudo. Em florestas tropicais, o período chuvoso 
é considerado o de maior produção de folhas 
novas (COLEY; BARONE 1996). Portanto, os 
insetos que se alimentam preferencialmente 
delas são adaptados a ocorrer e danificar nesse 
período. A não ocorrência de diferença de her-
bivoria entre época chuvosa e seca, para folhas 
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Figura 3. Porcentagem média da Herbivoria foliar (± DP) em folhas novas e maduras de indivíduos jovens de  
Xylopia sericea da mata nativa e do plantio de eucalipto nos períodos seco e chuvoso (método discreto). 
Letras diferentes indicam diferenças significativas na herbivoria entre os períodos seco e chuvoso (test t, 
p≤ 0,05) (N = 30).

Figure 3. Mean percentage of leaf herbivory (± SD) on new and mature leaves of young individuals of Xylopia  
sericea in native forest and eucalypt plantations during the dry and wet seasons (discrete method). 
Different letters indicate significant differences in herbivory between the dry and rainy seasons (t test,  
p≤ 0.05) (N = 30).

maduras, parece estar relacionada ao fato da 
estação seca na região não ser tão pronunciada 
a ponto de afetar drasticamente a ocorrência 
de insetos herbívoros neste período. O tipo 
florestal ocorrente na região, Floresta Ombró-
fila e não Floresta Estacional (CARVALHO, et 
al., 2008) corrobora esta afirmação. Outra al-
ternativa é que folhas maduras, em geral, são 
mais defendidas da herbivoria por insetos 
(COLEY; BARONE, 1996; AIDE, 1993, CRAW-
LEY, 1983), mesmo no período chuvoso.

	
Folhas novas de X. sericea são mais 
atacadas do que folhas maduras? 

Vários trabalhos têm observado que folhas 
novas são mais consumidas por fitófagos do 
que folhas maduras (CRAWLEY, 1983; NAS-
CIMENTO et al., 1990; AIDE, 1993; COLEY; 
BARONE, 1996). Este fato foi também obser-
vado no presente trabalho, porém apenas em 
indivíduos do plantio de eucalipto, tanto no 
período chuvoso (p = 0,021) quanto no perí-
odo seco (p = 0,037) (Tabela 2). O maior ata-
que nas folhas novas de X. sericea no plantio 
de eucalipto parece não estar relacionada com 
a qualidade nutricional e com a produção de 
compostos de defesa à base de nitrogênio, uma 
vez que, as análises químicas de folhas de X. 
sericea, não mostraram diferenças significativas 
nas concentrações de C, N e razão C/N entre os 
estádios foliares (Tabela 1).

Estudos certificam que a dureza foliar pode 
proporcionar obstáculo para alimentação dos fi-
tófagos, devido à presença de feixes de fibras ligni-
ficados nas folhas e caule, e celulose (EDWARDS; 
WRATTEN, 1981; VARANDA, 2005). Os resul-
tados aqui encontrados sugerem, também, que 
estas características - relacionadas com a quan-
tidade de carbono nas folhas, conferindo maior 
dureza e com isso, promovendo a redução da 
digestibilidade – não devem estar influenciando 
nas porcentagens de herbivoria encontradas. Vale 
ressaltar que, outras características podem estar 
influenciando a palatabilidade dos insetos a estes 
tipos de folhas, como o teor de água disponível 
para os herbívoros, e as defesas químicas.

Períodos Tipo Foliar Mata Eucalipto

Chuvoso
FN 2,00 + 5,26 a 3,05 + 11,10 a
FM 3,26 + 13,67 a 0,01 + 0,04 b

Seco
FN 3,22 + 9,79 a 0,01 + 0,04 a
FM 0,20 + 0,56 a 0,01 + 0,02 b

Tabela 2. Herbivoria foliar média (± DP) em folhas no-
vas (FN) e maduras (FM) de indivíduos jovens 
de Xylopia sericea no plantio de eucalipto e 
na mata nativa nos períodos seco e chuvoso. 
Letras diferentes entre linhas para o mesmo 
período indicam diferença significativas entre 
os tipos foliares.

Table 2.   Mean percentage of leaf herbivory (± SD) on 
new and mature leaves of young individuals 
of Xylopia sericea in eucalyptus plantations 
and native forest in the dry and rainy sea-
sons. Different letters between rows for the 
same period indicate significant differences 
between leaf types.
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A diferença observada em folhas novas e ma-
duras pode ser também devido à maior abun-
dância de herbívoros mais especializados em 
folhas novas no plantio de eucalipto, em virtu-
de de ser um ambiente mais homogêneo que a 
mata adjacente, o que leva à concentração dos 
recursos. Porém, a preferência alimentar por fo-
lhas novas ou maduras pode variar de acordo 
com o tipo de inseto que esteja atacando a planta 
(NASCIMENTO; HAY, 1993, BENDICHO-LÓ-
PEZ et al., 2006). Isto foi observado no presente 
estudo por haver maior número de lagartas co-
letadas no plantio de eucalipto que consumiam 
somente folhas novas, sendo a maior parte das 
lagartas da família Geometridae, enquanto na 
mata, houve somente uma espécie de lagarta 
(Geometridae) preferindo folhas novas. Espé-
cies desta família são comumente observadas 
em eucaliptocultura (ZANUNCIO, 1993). Vale 
ressaltar que, o número de insetos herbívoros 
registrados, tanto no plantio de eucalipto quan-
to na mata, foi pequeno.

CONCLUSÃO

Em síntese, os resultados indicam que as 
porcentagens médias de herbivoria encontrada 
em X. sericea estão próximas do limite inferior 
da variação observada para espécies arbóreas 
de florestas tropicais úmidas. Em relação às hi-
póteses formuladas foi observado: 1) ocorrên-
cia de diferença na herbivoria entre ambientes, 
com indivíduos de X. sericea da mata tendo 
suas folhas mais atacadas do que indivíduos 
de X. sericea do plantio de eucalipto. Assim, 
foi rejeitada a hipótese de que folhas de X. se-
ricea em ambiente menos complexo (plantio 
de eucalipto) sofreriam maiores danos; 2) que 
apenas folhas novas apresentaram mais herbi-
voria no período chuvoso, tanto em ambiente 
mais complexo (mata nativa) quanto em am-
biente menos complexo (plantio de eucalip-
to), corroborando parcialmente a hipótese de 
que folhas de X. sericea seriam mais atacadas 
no período chuvoso do que no período seco; 
3) que a ocorrência de maior taxa de herbivo-
ria em folhas novas do que em folhas madu-
ras foi parcialmente verificada, tendo ocorrido 
apenas para indivíduos de X. sericea do plantio 
de eucalipto. Este fato parece estar relacionado 
a uma maior abundância de herbívoros mais 
especializados e com preferência alimentar por 
folhas novas no plantio de eucalipto.
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